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, \ NOSSA Ordem Corporat.· iva Evangelho. Pois bem. O Corpo
n faz, em 23 do corrente, doze rauvismo põe em prática esta co'
anos. que se fundou. Pôsto que laboração, o que é reconher uma
havia de reformar os nossos cos- verdade natural e imprescindível
turnes; reagindo necessáriamente à vida dos homens, ou nações.
neles, ereagíndo'os costumes ne- Mas vamos .aos factos da nossa

la, a nossa Ordem Corporativa é Ordem Corporativa.
ao cabo de doze anos, uma reali- Na economia nacional., pela
dade, com larguíssima acção eco- sua intervenção, a nossa.Ordem
nómica e social, e digamos tam- Corporativa disciplinou � produ
bém política. O que nunca se ção e o consumo-e-os quais já se

houvera feito em beneficio do não realizam consoante o egois
trabalho, pelo regime liberal, mo dos particulates, ou o seu io
nem pelo falso predomínio da terêsse imediato, senão pelo in
classe trabalhadora, conseguiu e terêsse geral. Disciplmar a pro-

< realizou o nosso Corporativismo,
.

dução e o consumo, como se viu
pondo as classes no seu 11.1.' nestes últimos anos de guerra, 'é
,gllr natural, ou' seja na ne- atender às necessidades de todos,

-

cessidade de se subordinarem e prevenir asua satisfação, sem

ao interêsse da, Nação, de cuj a grandes abalos na economia. Su
vida e progresso, o trabalho, - o pondo que não havia organização
capital e a técnicâ são elementos corporativa, teríamos a fuga dos

,

imprescindíveis. Isto é:-ao ira- géneros alimentícios do consumo

balho,
.

ao capital e á técnica os geral; a produção ao sabor das
.

seus direitos próprios, pois que conveniências do produtor; á fa,
o contrário era eliminá-los da me, numa palavra, pelo menos

-existência da s.oêiedade, com pre- com os preços que haviam de ex
. juizo desta, da sua vida, bém es ceder mil vezes mais os qlAe era

,tar e pr9gresso; e ao mesmo impossivel evitar. Na economia
'tempo, se o trabalho, o capital seria a desordem, como se, deu
e a técnica síio elementos impres- na chamada Grande Guerra, se

cindíveis e naturais da êxistência não existira a organização corpo
da so.ciedade, subordinaram se rativa, disciplinadora. ou seja
todos ao'" bem,

.

�o interesse da orientadora da produção, e impe
mesma. Uma arquitectura de ar;' didora dos maiores abuso!!. A
gàni�aç�o .:perfeitamente lógica, ela se deve a reslst�ncia econó
perfeimente ra�ional, perfeita- mica em que temos vivido, não
menté ae harmonia com a nature- obstante as dífi.:uldades que nos

za das coisas, ou d,� constitu'lyão trouie a finda guerra, E, para
natural, da vida em colectiviqade. que a economia progrida com
E' disto, que "em o equilíbrio, a proveito do geral, e engrandeci
'tranqiiilié;lade d� organiia�ão cor- menta do colectivo, temos de
porativa, sÓ prejudicada ou afecta· continuar �om o Corporativismo,
da uma vez ou outra da reacção único sistema capaz de discipli.
dos individuost ou da natureza nar inter�sses sem prejuizo do
decaída, rebelde �os ho�ens. Càmum...; �

Se' a sociedade ou a vida co- Na ordem social, o mesmo que
lectivà e nacioõal é um todo or- dizer na ordem económica de

gânico, não eventual de ajunta- quem trabalha, e das relaç6es
menta de partes ou indivíduos, entre as classes de patrt)es e tra-

.

1 balhadores, lO que vemos? Salá-estes por 51 ou em suas c asses
rios mínimos e contratos de traou sociedades particular são in·

tegrantes ,dêsse todo orgânico, balho a garantir em ,ada cate-

sUleitÇ>s a êle, à sua existência e goria.de trabalhadores o seu ga
ao seu bem. Muito antes de se nha·pão, pelo menos a mediania

desvairar o Mundo com siste- nas presentes circunstâncias, a
" ,

d mediania ou o humanamente su-mas políti,:os ou SOCialS, IStO e-
ficiente. A isto se �hama a justi-pois que veio 9 Cristianismo--:-
ça da digpidade do homem noJá por influ@ncia do Cristianismo
trabalhador. que, trabalhando,da sua doutrina se encontrava e '

vivera 'a fÓrmula de equilíbrio tem a certeza de ganhar o indis-

social, ou seja o Corporativismo, pensável. ao seu sustertto e dos
nascida das realidades sociais, seus, e jamais se vê amea�ado
não s6 .. do passado, mas eJe sem. de à mercê dos caprichos ou do

pre. Eis' porqqe, deseje o Mundo egoismo de pa.trô�s tra\:;alhar sem
o Corporativismo ou não, SÓ êle poder, ao nienos,�matar a fome.
é capaz 'de fundar a solídarieda- Disto se segue que para o pa
de dos elementos sociais, com

trão o _salário minimo é um de

prog�ess.o �e n tai� elementos, ,e. ver,
uma obrigação s6 compreen

do Comum. EnslDou sempre a dida e alguma vet posta em prá
dOQtrina aa Igreja a colaboração tica pelo Corporativismo. E ve

das nomens, aqui tomada esta mos ainda as caixas de previdên
palavra homens sem distinção cia" as pens6es e as reformas,
de classes ou naçc1es; ensinou tudo obra da nossa organização
sempre essa �olaboraç.ão, de har- corporativa, no espaço de doze

mónia c�om a natureza, pois que
anos. Portanto, a vida do traba

nenhum homem, n'em nação al- lhador português. nà parte que
guma se basia a si mesma, ou respeita às condiçóes do trabalho,
seja que todos precisam uns dos à remuneração, à doença, à in

outros, o que se chama o con- validez,' está organizada,. e tute-

,curso ou colaboração, tomando lada pelo Corporativismo. Não
esta palavra, não só cama pos- precisa o nosso trabalhador de re

tu1ado da natureza da vida hu- correr à indisciplina, à desordem,
mana, senão tamb.ém como con-

à rebelião, para que o defendam

ceita racional de solidariedade, em seus legítimos direitos:-o
ou caridade, segundo a letra do (CONCLUI NA 2.- PAGINA)

.
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QUER SEJAM OU NAO PUBLICADOS
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PROSAS SIMPLES
.

PONTOS DE VISTA

Soldados' Braslleíros
,r

Já 'pensámos a)gu�a vez na fJ\(est'e Setembro que corr� sob um s?l que enche es prados de t0r.-
grande percentagem de seres hu- mentosa Iut, ha. qlfadros sublrm�s que SQ se e"fpltcam pelo que, nespt»
manos que j'azem a maior parte

ram de grandto!tdade, de movimento e de f01"ça"pe?o que tradu:{_,em
da vida presos pelas escravidões? �e v_alm" e emofao, pelo que rep_r.esentam de sacriticio e de desapego

São escravos os que obedecem a vida, na, ancta sUp'rema do tt iunfo, -

, .

ao vicio da preguiça, da sensua- O sol e, sem dU�lda, a alma, de todos qs e'_'lpreendzmentos festi-
lidade, da gula, da excessiva am- i,

• vos, em que o cenarto se sedus; a propna natui �"a: Sem o sel! con:
bição, do orgulho, da colera.i-do

.
�CU1;SO perdem,�e encanto� e beje"a, desfalecem ideias po.r- mats bri-

preconceito da insensibihdadev lhantes que selam, paralt"am sonhos, adormecem fan__tastas.
da avareza.' _ '. lA,'

' 'o qlfe serta. do mundo se o sol se lembrasse de nao ap'ar�cer?{ O
São escravos' os imora�sl; os

- qu� sena da vida mergulhada eternamente n� tréua e no-silenciot}

egoistas, os pessimistas, ds eiu- . O sol é o clarim vzbran.te do t,empo. Sorno e chora, canta�e re"a,
mentas os soberbos os intern- acorda e emudece. E, assim, amma a� bolseiras e ,os montados, es-

pera
...n_.!e's. :" 'r. parge no, marmore e no br�n"e o sentt11f.t:nto da dor; tnuoca com '!

Sad escravos. os cencos, os de-' ,sua ale8rza as lendas e os �t.[agres, depoe nos altar�s o culto �a fe,
salentados, os neurastenicos. '-encot"a/a e entusiasma, desilude e mata. éÃ1.al de nos quan�o ele-o

São escravos os invejosos, os so.l-se encobre. na amar{fura da tempestade! M1aJ de nos!
•
C)..ue o'

viciosos, os impacientesç os ne- digam os cravezros e as vzolet�as. Evaporam-se as cores e o at oma e

gligentes, os piegas, os rudes, os trans(orma"J..-se ,as f/f:)t�es em simbolos duma pungente saudade!
_

incrédulos, os rancorosos.
E que nap e facil esquecer quadros enternecedores e gtg_antescos

São escravos todos os viciosos sobre os qu�zs o sol, no se� explendor maximo, mareou a ozro puro
e pecadores. 'a espontaneidade da su� vzprante homenagem.

, .

Uma das maiores inimigas da . Que_remo'1}os, refenr: ,a surpr�endente paradá militar a que ha

liberdade, uma: das maiores tira- d.tas Lisboa tnte�ra assistiu marav�lh�da, e, na qual figurava um co.n-
nias a que faz mais escravos: é tingente de heroicos soldados brasileiros v_zndos da guerra da, Italia;
a m�da. onde afirmaram ao munda as �al'as qualidades da sua raça.
Devemos á moja a cultura de Com espanto-e porque nao?-fixamos es olhoo ness�s homen�

grande numero de vicias e erros. que serename�le desfilavam pela ext�nsa e formosa cy!venzda da Li-
Por moda, somos libertinos, berdade no. a vontade das �uas camisas dum verde ferreo, tendo no

impios e madraços. r-
rosto bem tflpressa, a fadzga de um a1}o de sangre11;tos combates •

Por moda, rimos da honra, do fJ\(enhum deles, porem, acusava desfaleczmento, antes tmpunham to-

dever, da virtude. dos nokremente � sua firme"a.
, ,

Por moda, com.emos e bebemos HO/,e na pa",- CO�O �utrora �a guer:ra, o �dever mtlzta_r tornava-
demais jogamos e até roubamos -os, aCIma de tudo, zndzferente as m_antfestaçoe! e aos pertgos. �ram
e até �atanios. apenas soldados, batendo,l�es no pezto o cor�çao pelo se� 'BrasIl!·
Por moda d'espresamos otra- .

O povo aclamou·�s dellrante'!fente, cobrtndo-os fe f!0re�, na ale-
balhó.

'
gna do sul que, ruttlante, os bet/ava numa. adoraçao '1nfimt,a. Eo,s

Por moda abominamos a vir- soldados ao som da exc,�lente banda .que a sua f!:ente rompta cam,-

tude.' nho, ,!!a�shaz:am com brto e aprumo ,tn�·ulgar. " .

Por moda faltamos ao respei- Vao Ja dtstante� os solda.dos �rastletros •• Cliquele huto de
_
gu�rra

to a nós me�mos. que ouvzmos extasta,dos extznguw-se _no a�em. Da recordaçao'de to-

Por moda, cultivamos o odio do esse quadro m,agtStral ficou" uma zn,delevel saudade. ,

em vez do amor. O nosso olhar, como entat? conttnua lrescruta!ldo nas f�onte!f
Por modá, nos fatemos'propa. torturas dos combatentes os elettos que o torvf! confltto produ{Iu, n,as

gàndistas de todas as sediçôes. suas almas. Q,uantas horas.de terror, de sofrtmento. e ,de marttrlol

.

Por mod.a, rimos da lei, da ar- Quantas _lagrtma� abafadas na agonia do desespero Junto da moro

dem, do dever� da hopra, do ai- te que c�zfava a esmoI
,.

,

tar, do verdadeiro amor. O trtunfo! �as para se c!tegar ld que mundo de sacrzficto�, que
Por moda, átaéam_os a moral e mar de angusttas, que p"ofundo trabalho para vencer o desanrmo e

zombamos-da Religião. opavor!. .

, Acorrentados pela moda, tira. Quem poderd avaltar sequer e�sa,mOllstrtlostdade.que i"aIIsforma
nisados por ela que é que ela os homens em (eras? ,Quem podera dq,er·nos que no tnfe�no das ba-
nas dá? . "t _ talh,as,. se seme%a o odzo e a crueldade para foment�r a vmgança e a

•

Macaqúeando, imitando tudo tratçao? Os que de lá vee,!,? �ão. Clip�gado o togo, ess.es que tan;
que a extravagartcia nos apresen. to sofreram não pensam lamats em a�ea 10.' Esquecem" calam-se. E

ta, falando-se muito e com ento- no, seu rosto ql�e �e l�em as ,tragédtas so compr�endtdas por quem
no em liberdades individuaes e assute a elas, .Sao tndtscutive�s, assombram, fulmmam. "

cólectivas, a,maioria da popula- E,m tudo !Sto pensamos a pas�agem d�s soldad�s bra�tletros.
ção é escrava da Moda e dos @vIUltos nt'! sua concentração fesvalravam aznda, :7(ao admtra. C'/J.s,
seus vicias ' emoç{jes vtolentas ficam connosco.

A moda' fet' desaparecera di- ,Espera·os �o 73rasil o mesmo so.l que fu!giu em Portugal de sa-
.

versidade de fisionomias colecti- t%st,!£ão ao ver colocar na bandetra: g!ol"t�sa a med�lha_ de Valor
vas ,em beneficio d'um figurino êÀ1zlttar com que o nosso go��r1}o dtstmgutu o pais zrmao. E será

caprichoso e mudavel que acusa ele, no seu trono de ouro, quast Junto ao céu� qu� completará a apoa
o despotismo do espirito extra- teolie, deslumbradora, envolv�ndo as mães� as nOIvas e as trmãs dos

vagante.
- herots na grande festa rJt(actonal. _' _ .

Dá se issonos trajos, nas ideias, Os portug�es�s teem o coração no Brastl, afirmou ao Prestden-
nos sentimentos, no� actos. te. lJr. Getulto 'Vargas, o G_hefe do Estado, qeneral C�rmona, no
rt que colhemos d'essa subser- dt� e� q!'e teve lugar a magzstral Consagraçao de c:Amt,ade Luso-

viencia? -13rastlewa.
: , ,

Nada fJ'{ão !e pode dz{er matS em táo pOllcas palavras. e4 fraternzda.
Vm dia "irá ém qUe a moda de dos dois povos fiçou s�guramente assin�lada, disposto ás iniciat;·

deixando de impetar, êessará de Vas do futuro, nas tmpertosas demon,straçoes do progre�s,o e na evo-

ser espirito malévolo -e desvario l�ç�o nat�ral que o t�mpo determmar. Cultura, pollttca, fins so-

ridiculo. ' Ctats-asptr�çt1es ma.xtma�-teem o seu lugar marcado ,no progra-
N'esse dia, amaremos, melhor ma de rea,zttaçt1es not�v�ts, na mesma co,!,preensão 4e tde%�s, num

do que nunca, a humanidade, a tarte senttmento ,tradtctona:f que conduttra as Patrtas amtgas, de

patria, a familia, onosso pre limo. comum actJrdo, a ,tg';lal destmo. ,

Entretanto, devemos livrarnos S?ldados brastletros: Lembrat sempre as a,cla,!,ações do p�vo por-
d'esses i.!1i�igos in!eterados e tugues, no momento em que, co�ertos de glorta, �le vos acarmho� no

-

não consentirmos maiS tempo em auge do seu afecto e da .sua mcomparavel dedtcação. Lembrat vos
sermos seus escravos' devemos sempre. cApontou.vos, asstm, Portugall •••
quebrar essas algem�s e sair 'v Accurcio e.rtlolo
diesse cativeira, para viVermos 5--

-

T '-�=tt�
- -

-; --m-

a liberdade, a alegria, a vida. Inválidos do Comércio Bernardo de Oliveira, industrial
em Lisboa, que está presente-OamiAo d. V.acoltcelloa mente procedendo á escolha de

A moradia que a prestimosa local para a edlfica,;ão.institui�ão «Inválidos do Comêr.. A construção da graciosa vi-
cio» sorteou no passado dia de venda, que terá dois andares e
Santo António coube, segundo quatorze divisões, deverá ser
anunciámos, ao número I. 798. feita num dos mais apraziveis ar-
O çontempladQ é o sr. Jacinto redores da capital�

Este níímero foi visado
pela Delegaçlo de

Censura.



rtstas dt CãOira
As já tradicionais festas que,

pelo verão, a Comissão de Au
xilio á Misericordia de Tavira
costuma realizar, decorreram es

te .ano no meio' de uma grande
animação. Os programas dás va

rias noites agradaram imenso e

o povo não faltou com a sua pre
sença, ainda gue o ano agricola e

piscarorio esteja decorrendo bas
tante mal. _

Não queremos, desde já, dei
xar de felicitar-o pirptecnico Soa"
res da. Costa .pelas, varias espe
des de fogo presq que apresen

.-#- ton, todas, merecedoras de elo-
"

gios. ,

Mas a noite principal foi a ul-
.

tima, a da apresentação das
«Marchas» dos arredores da ci
dade. Concorreram, us do Alto,
do Almargem e da Capelinha.
Todas agradaram imenso. O
Parque Municipal teve uma en

chente, perto de 3.000 pessoas,
contando 'só as-que pagaram bi
lhete!' As palmas com que foram
pre-miados os 'seus numeros, in
dicaram bem a simpatia com que
foram recebidos e a admiração
pelas diferentes marcações das
«Màrcnas». Não podernos deixar
de=salientar a-do segundo nume
ro da «Marcha» -do -Alto, Mere·
ciaser apresentada em qualquer
paleo de revista da capital, pela
movimentação e pelo bom 'apro:
veitamente da cadencia musical.
Parabens. 'ao maestro 'Viegas

-Junior, 'Apresent6u, trez «Mar
chas» com dois numeros cada
urna, musica original e diferente
para os seis -numeros, letra de
dois desses numeras 'e' seis- mar
cações diferentes e ensaia-las a

todas, nos diferentes sitias onde
os seus componentes se reuniam,
denota, da parte, daquele maes- ,

tro uma-competenciainstíntiva e

intuitiva, digamos assim, que
deixou a todos admirados. '

O concurse de' tiro aos pom
bos foi outro' numero que agra
dou muito. ,',
Passaram de. trinta os caçado

res inscritos. Foi disputado em

dois dias co� o seguinte resul-
tado:

'

":,1,.9 classificado, dr. Francisco
Uvà,Taça «Camara Municipal»
e: mil 'escudos; 2.° classifícado,
Aruonio Brito Magro, Taça «Co-

'

mercia e Industria. e quinhentos
escudos; 3,° classificado, Hugo
Drago, Taça «Grémio da Lavou
ra»; 4'°, Engenheiro Bento Nas
cimento, Taç� «Gínasío Club»;
5.°, Joãc-Uve, Taça «Miseri
cordia».

, Mais um ano passou. E as fes
tas' a favor da Santa Casa da Mí
sericordia de Tavira, que a Co-
missão de Auxilio, presidida pe
lo sr.' dr. Eduardo Mansínho e

tendo como vogaes os srs. José
Barão, Casimiro' Cardeira, lzi
dro Leiria e José Horta, têm le
vado �a bom exito'desde o inicio.

Já Já vão quatro anos, mais
Uma vez marcaram. '

< l\iâo queremos deixar de feli
eitar a Comissão, especialmente,
porque: tem, dedicado uma aten·

ção cuidadosa á elabor'ação dos
programas das suas testas, de
forma que. de ano para ano se
encontra diferença para diferen�
te e para melhor.

l
'

DESPORTOS
I

.

..

.FUTEBOL
Iniciou-se no passado domingo,

o campeonato regional de futebol.
Todos' os olhares estavam fi

xados nos resultados dos jogos
Portimonense.Lusitano, para
apreciação dõ estado actual do
primeiro' e Olhanense-Lisboa e

Faro, pata avaliar os impetas do
campeão algarvio na sua nova

fase.
Do portimonense, o resultado

de 'o-o, não nos leva por hora a

fazer qualquer jujzo.
Do Olhanense, a-pesar-da fra

queza natural do contendedor
deu-nos a impressão nitida de
que manterá com brio o título há
anos conquistado, pois o resul
tado de 9 o nada traduz, em boa
verdade.

'BIIIU 8 "PUYO SlgalYJo"

ALGARVIO,

Sacrifícios

eompreensíveis
,Julgavam algues espíritos me

nos prudentes que o fim dashos
tilidades marcaria um súbito re

gresso à normalidade da vida. '

Mas o desgaste foi tamanho que
essa realidade só se verificará da
qui a muito tempo-e tão depres
sa quanto para isso contribuír o '

esfôrço e conpreensão de cada
um. o próprio esfôrço das nações.'
No que nos diz respeito, temos'

de continuar a trabalhar, produ
zindo e poupando o máximo,' e

temos de continuar a sofrer

aquelas restrjções que é impos
sivel evitar num mundo .empo
brécido na sua produção e nas

suas disponibilidades de tone

lagem.,.

O mau ano agrícola veio ainda
agravar êste estado de coisas em

. nada comparável, é certo, com o

que se passa na maioria dos ou

tros países mas em todo 0 caso

requérendo de cada um géñéro-'
sa compreensão.

"

,

Urña recente portaria do Mi-
nistério da Economia regula as

condições da próxima campanha
oleícola, estabelecendo que os

preços de veñda 'ao público ·do
azeite não serão alterados e tarn-'
bém que, por ser pouco superior
à' do ano findá a produção dêste
,ano não é possive I' revogar as

. disposições restritivas que regula
mentam a distribuição e capita
ção' de azeite. "Pelo mesmo di
ploma consídera-se requísitada
uma quarta parte da azeite dos
produtores de> quantidades supe
rieres a r óoo <Jitros� regula:sé a

laboração dos lagares, a situação
dos auto-abastecidos, e confia-se
ao .equitativo critério da Inten-

- -dencia Geral dos Abastecimentos,
"em cooperação com a Junta Na4
cional do Azeite e com as Co-'
missões Reguladoras Locais, a

distribuição do precioso alimen
to por todo o país, de acôrdo
com a produção 'exígua dos dois
últimos anos e a prudente reser
va 'anterior. O' que é imperioso
é que todos se integrem na com

peensão das dificuldades, facili.
tando a acção dos organismos
oficiais e tornando assim menos
mau o abastecimento que as cir
eunsiâncias não permitem ser de
safogado; A guerra e o ano agrío
cola por um' lado, têm de ser

compensados, por outro lado,
'pelo saeriíício consciente de to
dos nos.

festas e Romarias

Festa da Nossa
,,,

Senhora da Saúde'
No próximo doming�, dia 23

do corrente, realiza-se a tradicio
nal festa em hon'ra de Nossa Se
nhora da Saúde, no local do' me's�
mo nome.

A festa que será revestida duo
ma pompa invulgar, constará de
testa religiosa, procissão, ser

mão, arraial e quermesse.
A festa será abrilhantada pela

excelente, Banda da Academia
Musit:al Tavirense.
Durante o arrâÍl\1 serão quei-

'

-mados lindos fogos de arlifido"
do hábil piróté�nico sr. Gomes
da Costa. .

�

-A romaria da Senhora da SaÚ
de

.

é uma das mais típicas da'
nossa terra e, pot isso, é de es
perar grande afluência de públi¡;:o.
Trata-se dum dos mais apra

ziveis locais do concelho ondé há
abundância de água potável, e

por isso, o mais convidativo pa
ra um passeio" em dia de festa.

'GRATIDÃO
Joaquim do Nascimento ROGha

Junior, na impossibilidade de po
der agradecer pessoalmente a to

das as pessoas amigas que se in-
, teressaram pelas suas melhoras
na grave doença de que foi aco
metido, vem por este unico rpeio
ao seu alcance, com um grande
abraço mostrar a· todos a sila

etern{l gratidão e reconhecimento.

Governador' Civ-il de faro
No dia 9 do corrente mes vi ..

sitou a aldeia de Cachopo, o sr.

dr. Antero Cabral, ilustre ao.
vernador Civil de Faro, o qual
teve uma recep,ão carinhosa por
parte dos> elementos' oficiais., e

do povo daquela freguesia.
O sr. Governador Civil assis

tiu á missa resada na Igreja, em
reconstru�ão, finda a qual se di
rigiu para a séde da Junta de
Freguesia onde o sr. presidente
d� Junta lhe apresentou as boas
vindas em nome de todo o povo
de Cachopo.
Respondeu o sr. dr. Anter-o,

Cabral agradecendo a recepção
e dando o seu aplauso ás justas
reivindicaçóes da Freguesia.

ARRENDA -SE
UQla propriedade de sequei.

ro e regadio, com pomar e mui·
'lo outro arvoredo e abundancia
de agua, casa de residencia, ra·
maca e etc., na freguesia da
Conceição, junto à estação do
C. de Ferro_
Tratar com José Firmino Vie�

gas.

A proposito desta local rece
bemos do sr. Vice-Presidente,
com funções policiais,' da Câma
ra Municipal de Tavira, acompa
nhado do oficio n." 2.017, de 27
de Agosto findo, «com o fim de
ser publicado» o «documento»

seguinte:
. Sr:' Director do «Povo Al

garvio:. - Tavira

Tendo o jornal -Povo Algarvio),
püblícado .

rio seu número de 19'
do mês findo, uma local íntítulada
«Brlncadeíra de mau gôato», onde
se apontavam factos ocorridos na

tranquila, laboriosa e ordeira fre-
.

guesia da Conceição; dêste conce

lho, que revelam, senão a existên
cia de uma quadrilha, pelo menos

a indiferença da Autoridade Admí
nistrativa perante quaisquer en

graçados mais atrevidos, devo es

clarecer V., que, pelas averigua
ções a que se procedeu, se con ..

cluiu t

LO-Nunca, na' �freguesia da
, Conceição, se agrediu, quem pelas
suas obrigações tenha a triste sor
te de passar na referida freguesia,
nem mesmo corroceiros, como se

aponta na notícia públicada.
2.o-Um único motorista foi

mandado parar: naquela freguesia,
com o fim de, ser ajustado o prê
ço de determinado serviço, e, que
pelas declarações do próprio mo

torista, foi tratado com tôdas as

deferencias e pedidos dé descglpa
pelo inc6modo causado, se assim
se pode chamar a um acto dos
mais normais.

3.0-Nunca a casa comercial do
sr, Júlio Parra foi utilizada para
brincadeiras de mau gosto, pois
trata-se de um eomercíante sério,
correcto e exemplar cidadão, que,
jamais se prestaria a cobrir com o

sen nome acções menos dignaI.

Em resumo, doa importantes e

graves factos passados na fregue
sia da Conceição, êles ficam limi
tados a uma simple. e inocente
brincadeira de garôtos, sem qual
quer finalidade ou prejuizo, COmO de
relto acontece, tantal e variadas
vezes nOI jardins, praças p6blicas
e ruas da nossa cidade. Todavia,
devo frisar aqui, que através das

averiguações realça a vontade de
deturpar e confundir e !,Duito par·
ticularmente, a má fé doa íntorma
dores do jornal.
E, para finalizar, transmito a V.,

a mágua das entidades responlf.
'veis e de muitos particulares rea

peitaveis daquela freguesia, que,
até nds têm vindo, lamentar, uns,
que a sua atuação tenha sido me

nos apreciada, consentindo, como
se deduz da notícia p6blicada, a

prática de irregularidades de or..

dem pt1blica, outros, que Ie pass.
julgar, que tenham procurado, nia
direifomentar essas irregularidades
mas pelo menos auxiliado ou en

cobrido a realização de crimes,
que de antemão estariam condena.
dos por tMa a freguesia, se êle.
se 'ti1esllem simplesmente esboça
do, com a agravante, de, que um

"leitor menoll cuidadoso poderia vir
a pensar, que, o principio de Au
toridade '

no concelho de Tavira é
palavra vã,' o que, Como V. muito
bem sabe, sem receio de delmen-

. tido não representa a verdade •

Com os protestos da minha con

sideração, •

A'Bem da Nação
b Vice-presidente da Câmara,

com· funções policl.al.
Joaquim Abl'antes .

t

-

Cap" ,

-�-"""

Atendendo a que o espaço não t

sobra, vamos resumir as expli
cações e anotaçóes que esta �ar·

ta nos sugére, deixando os «nun

ca» que, como os «sempre»,
contém afirmações demasiado
absolutas.

Di,z o sr. Vice-presidente que
os ({Importantes e graves factos»
passados na freguesia da Con
ceição e de que aqui nos fisemos
éco, ficam limitados a (cuma sim
ples e inocente brincadeira de

garotos, sem qualquer finalidade
QU prejt1j�Q2 çQmo de resto aCOQ-

tece, tantas e variadas vezes nos
. jardins, praças públicas e ruas da
.nossa cidade».

E' uma questão de critério.
O que se passa na nossa cida

de e que é do conhecimento de
todos, são garotos e homens a

gritarem palavrões, lampadas
apedrejadas e partidas, berraria
fóra de horas, as flores dos 'jar •
dins arrancadas até com as plan
tas que as produzem, ebrios ie
doidos vaiados e corridos pela
garotada, etc, Se se chama la

semelhantes' {actos «simples e

inocentes brincadeiras», trata-se
de um criterio, digno, aliás, de ser

tomado em .consideração P9r vir
de um Vice-presidente de C. M.
com funções policiais.

, 'Assim, da 'propria carta aci
ma se prova que alguma coisa se

passou, pelo menos factos desta
ordem sobre os quais apenas há
-uma simples .discordancia na for
ma de os classificar, E, ainda

\ dentro da mesmaordem de ideias,
não houve «má fé» da parte de

quem- nos veio pedir para que
sobre eles dissessemos alguma
coisa" visto que, não podemos'
deixar de considerar dignos de
censura semelhantes fac-tos, quer
eles se passem nama terra onde

haja autoridades, quere se pas
sem numa aldeia, onde ha a na

tural tendencia para o exagero,
-por ausencia daquelas.

O atestado passado a favor do
sr. Julio Parra e da sua «casa

comercial» achamo-lo desneces
sário visto que toda-a-gente co

nhece o «amigo Julio» e mais il
sua «casa comercial».

Quanto ás outras pessoas da
dita freguesia a que a carta

se refere, só temos a dizer que
0$ conhecemos todos e que po
dem est-ar descançadas de que
nunca pensamos que a noticia em

questão poderia indicar que eles
tivessem «encobrido» a realiza
ção de crimes. Disso, podem es

tar tranquilos.
Não desejamos terminar sem

agradecer ao sr. Vice 'presidente
os protestos, de consideração pe
lo Director deste jornal, com que
termina a sua earta.

'

Á nossa ()tdem
C()I<J)()I<ÁTIVA

(CONCLUSÃO DA I.
a PÁGt�A)

Ccrporativismo é a sua defesa,
dentro em a ordem social que
todos temos de respeitar, quer
patrões ou trabalhadores.
Mas vem agora apêlo falar das

defic:ências, ainda que as não no

meemos. Uma ou outra deficiên
cia, aqui ou ac-oJá, exista, mas

não por causa do Corporativis
mo, senão da reacção dos nossos

costumes, do nosso individualis
mo entranhado. O Corporativis-'
mo é disciplina, é limitação da
nossa vontade, dos nossos dese
jos e inter@sses. Disciplina e li·
mitatão, porque põe em prática
a' colaboração de todos, colabo·
ra�ão onde não tem lugar o egois
mo, e que por isso há de pade.
cer, por ser refreado no seu iri·
terêsse. Ora êste �80ismo, assim
refreado, reage, e vem �aí uma
ou outra deficiência num ou nou

tro ponto da nossa 'organização
Gorporativa, porque o egoismo a

impede de progredir. Acresce a

isto, na organização, a men�ali
dade dos que a servem ou exe

cutam, mentalidil,éie individualis
ta que num ou noutro ponto de
la se servem em seu interêsse ou

interesse de terceiros.' À razão
das deficiências é só esta::_tei..
mamas todos, mais ou menoS,
em não .cômpreender e viver a

mentalidade de, colaboração, de
amor do próximo, cáracterística
do Corporativismo. e da vida dos
homens em sOé:edade. Mas não

receer:nos� os que defendemos. a

orgamzaçao: -tem de' progredir,
por imJ?erativo deja própria, .�
do que Já lhe devemos no equtl¡
brio económÍco, e na paz�soda),
as duas grandes realidades que
sobressaem de todos os defeitoS
reais ou imaginár,ios.

At _. PI
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Algu�s dias do
Observador
da "Acção"

Na terça-feira, 4, largaram do
Tejo os paquetes «Lourenço Mar
ques» e «João Belo», Seguiram
para as nossas colónias africa
nas-e, entre as cinco centenas

de passageiros, levaram para Mo
çambique 24 agricultores e mais
40 pessoas de família de outros
idos anteriormente.

São colonos que vão trabalhar
a terra naquela possessão portu
guesa, por conta do nosso Go
vêrno ,

A noticia tem especial signifi
cado. No momento em que 03

técnicos e operários lusitanos es

tão sendo contratados para o es

trangeiro-nomeadamente para a

Venezuela, com vencimentos ra

zoáveis-fomenta-se, entre nós, a
política colonial, com o envio,
para o Ultramar, de novos ho
mens que são também técnicos,
técnicos da terra. Em condições
favoráveis-agora que a guerra
acabou. Em circunstâncias as

mais oportunas, dado que se nos

afigura ser êste o momento mais
conveniente para tal medida.
Por tudo. Por se seguir à via

gem que o Prof. Marcelo Caeta
no está realizando, dando-se, des
ta forma, cumprimento a algu-

.

mas das suas afirmações públi
cas; pelo período de reajusta
mentó de tôdas as actividades que
ora se vai iniciar em todo o mun

do; e também, e sobretudo, por
ser tempo já de -se desenvolver
devidamente o labor agrícola nas

colónias portuguesas, onde a ter
ra se desentranha numa esponta
neidade espantosa em riquezas
até agora mal aproveitadas. E
também porque os nossos colo
nos não têm necessidade de sair
de terras pátrias para alcançarem
a melhoria económica que am

bicionam.
Desculpem-nos a insistência I ô·

bre um mesmo motivo. Mas esta

noticia de sabado, 8, é de tal for
ma grata a tantos milhares de
portugueses-que a. insistência
justifica-se: ao (Diário do Go
vêrno» foi enviado um decreto- lei
do Ministério da Economia ten,

dente a acelerar a constituíção de
novas emprêsas concessionãrias
que tenham de construir centrais
hidro-eléctricos.
Isto quere simplesmente dizer

que vai ser intensincado, dentro
da maior urgência, a electr.ñca-
�ão do País. -

Dispensam-se às emprêsas que
se constituam com aquêle fim as

formalidades burocráticas, que,
quasi sempre, são travão a tôdas
as urgências.
A execução do plano geral de

electrificação de todo o País es

tá prevista para um prazo de 10

anos. O Govêrno, porém, com

êste decreto leí, reconhece a ne

cessidade de o apressar, Ain
da bem.
Há, por essa Provincia fora,

inúmeros problemas pendentes
da .electrificação. Muitas são as

indústrias regionais que aguar
dam a realização dêsse empreen
dimento pára se desenvolverem
eonvenientemente. E muitos tarn
bém sâo os povos de lugares fi!

de aldeias-e já não falamos em

vilas-que esperam pela electri
cidade para modIficarem, aper·
fei,oarem, modernizarem, os Ileus
métodos de trabalho-agora ain
da feito primitivamet1te.
E a par da ele�trjcidade outras

exigêncías subsistem, tal como o

telefone. Porisso, são �olhidos
com justificada esperan�a os re

sultados do novo decreto-lei.

Agradecimento
A familia de Gertrudes da Con

ceição Leandro, vem por êste
meio agradecer a todas as pes
soas que se dignaram acompa
nhá·la á sua última morada. '

RAPAZ-
De iit. a i6 anos, precisa-se

para pequenas cobranças e ser

viços de escritorio.
N�ata Redacção $e infor�a,

Mocidade Portuguesa

o Curso da Escola Regional de
Graduados visitou as ruinas do

Mll,REU

Os alunos do III Curso de Co
mandantes de Castelo da Esco
la Regional de Graduados da Mo
cidade Portuguesa, que está fun
cionando em Faro, efectuaram no

último, sabado e domingo a sua

primeira actividade de campo,
iodo realizar um acampamento
de fim de semana próximo de
Estoi e visitando as ruinas de
Milreu.
Os rapazes que foram acom

panhados pelos graduados em

serviço no Curso e pelo Coman
dante e Adjunto da Escola, srs.
Cap. Luiz Rebêlo e Ten ..Ante
ro Nobre, efectuaram o percur
so de ida e regresso a pé, trans
portando todo o seu material e

revelaram nesse exercicio de
marcha, além de suficiente robus
tez física, magnifico espirita.
A ahmentação no acampamen

to foi confecionada pelos pró
prios rapazes,
Nas ruinas do M,lreu, o aluno

n.? 23, da Ala de Faro, Alfredo
Mimoso Lecte, fez uma pequena
palestra aos seus camaradas sô
bre a dominação romana no Al
garve e a cidade de Ossónoba.
O Curso termina na próxima

semana, devendo o acampamen
to, final ser instalado hoje, dia
16, nos terrenos do Institute So
cial D: Francisco Gomes, ao

Bom João.
O acampamento prolonga-se

até o dia 23 do corrente, nesse

dia se efectuando a festa de en

cerramento.

A Revolução Continua
Cumpriram se doze meses ri

gorosos, depois que os Chefes
da Nação; interpretando o inte
r êsse supremo da Comunidade,
ordenaram àquele render da
guarda, acto de simbólica e vi
vida signicância na mecânica fun
cional do Govêrno e na projecção
reflexiva da Pátria.
O espírito doutrinário dos no

vos estadistas, como a base de
fé e confiança ideáis que traziam,
não exprimiam mais que a mes ..

ma consiâucia de principios e de
boa vontade dos homens a subs
tituir.
Não havia soluções de conti

nuidade, mas revigoramento de
energias, justa valorização de
mentalidades ansiosas de total
dedicação à soberana causa na

cional.
Os membros constitutivos do

gabinete ministerial, agora home
nageado, bem merecem, de jus
tiça, a consagração pública-já
que a sua acnvidade no campo
das realizações e da acção poll ..
tica, através dum ciclo singular

, de perturbação universal, garan
tiu a integral execução do impe
rative que o dever e o sangue
lhes ordenava: o espirito de con

tinuidade da Revolução Nacional.
A defesa inquebrantável dos

direitos de multi-secular nação
soberana, aliada aos respeito dos
compromissos dos tratados di
plomáticos de que o instrumento
da Aliança Luso Britânica € pa
drão básico - legitimaram-nos a

bendita presen�a da Paz; nunca

�omp.rometída e que a nossa

gratidffo de portugueses endossa
aos seUs· hdimos obreiros! os

governantes da Nação.
Por isso se impõem à nossa

meditação e à nossa consciência
serena aquelas palavras Justas
do Ministro do Interior do dis
curso com que respondeu à home
nagem que lhe p:-estaram os Go.
vernadores Civis: «Se alguns não
reconheceram os benefícios da
política que' salvou o País das
calgmidades que flagelam os ou

tros povos, agradeçam a Deus a

felicidade em que vivemos! B

fDa minHa

janela • • •
Alcoutim

Operac¡ão-Sujeitou-se a melindrosa
operação o estudante, nosso conterrâ
neo, sr. Rogério da Trindade e Lima,
encontrando-se em vias de completo
restabelecimento.
Nascimento-Teve o seu bom suces

so no pretérito dia 4 dando à luz uma

creança do sexo masculino a esposa
do sr. Arnaldo Rodrigues, informador
fiscal nesta vila,
Tio Aelriano-Subitamente faleceu o

f(Tio Adriano», pobre velhote, que vi
via da generosidade pública, e que era

a cada instante alvo da judiaria do ra

pazio e de alguns «taludes» inconscien
tes e rudes, que o mortificavam por êle
sentir aversão pela higiene, sobretudo
pela água.
Quantos vivem por aqui, os quais

não sendo mais asseados do que êle
passam toda.... ia sossegada e tranqüila
mente! .••
Não o esqueçamos agora na morte e

ofereçamos-lhe a esmola das nossas

orações.
lIartielas e chesaelas-Depois de dois

meses passados no seu Minho, na grata
companhia de sua familia, regressou a

esta vila o nosso bom amigo, sr. dr.
Carlos Rocha, dig ruo notário e conser-
vador do Registo Civil

c

-Encontra-se a passar uma tempo
rada em Castro Marim a menina Lidia
da Assunção Valéria.
-A passar alguns dias de férias en

contra-se aqui, acompanhado de sua
EX,ma esposa, o sr. Manuel José da
Trindade e Lima, dig."o professor em

Lisboa.
- Também estão a passar aqui al

guns dias a gentil filhinha e esposa do
nosso particular amigo, sr. António
Candeias Santos, distinto chefe da se

cretaria de Finanças nesta vila .

-A-fim-de passar uma temforadaem Lisboa, seguiu para a capita a sr.s
D. MariaLibânia de Brito.
-Foi a Faro visitar sua Ex Ola famí

lia, já tendo -regressado a esta vila, a

sr.s D, Maria Celeste Eusébio Soares,
distinta directora técnica da farmácia
local.-':e.

.

Puzeta

ehesada elos Bacalhoeiro. - Estão
constantemente a chegar aos seus lares
os incansáveis pescadores de bacalhau, .

que da frota, fazem parte, cerca de
300 pescadores desta localidade. Feliz
mente teem chegado de saude, o que
em primeiro lugar representa grande
alegría às suas familias, O «Povo Al
garvío» cumprimenta todos estes pes
cadores que com tão boa vontade ser
vem a nossa nação ..

1lisita -Tivemos o prazer d e vêr nes
ta localidade, o famoso e conhecido
jogador internacional Fernando Cabri
ta, que acompanhado de alguns a:nigos
visitou a praia local e vários pontos
desta vila.
O vinho ela Fuleta-Terminaram as

vindimas. Apezar da colheita êste ano
ter sido menos, devido à falta de água,
não deixará de continuar a ser aprecia
do os seus. vinhos de pasto, que muita
fama tem ganho.-e.

Praia da Manta .. ROta
Coro invulgar brilhantismo e

incluido no programa de festas
da presente época balnear realí
zaram-se interessantes festas no

casino desta praia, nas noites de
u e 1� do corrente , as quais es

tiveram bastante animadas.
No próximo número do nosso

jornal publicaremos as poesias
classifícadas em primeiro lugar
no torneio poético dos «Jogos
Florais».
Prosseguindo o seu programa

de festas deverá realizar-se na

noite de :1:1 do corrente, um in
teressante serão literário no qual
�olaborarão gentilmente alguns
dos mais distintos amadores tea
trais da nossa província.

eortiça
Vende-se a de 5 sobreiros,

em condições de ser apanhada.
Ve ..se na freguesia da Luz, fa

. nlHia Barafusta.
Trata Antonio Villa Lobos,

Quinta de Bernardinheiro, pro
ximo de Tavira•.

Engenho d� ferro mourisco
Vende�se em bom estado. Ve ..

..se na freguesia da Luz, famÍ
lia Barafusta.
Trata Antonio Villa Lobos,

Quinta do Bernardinheiro, pro
�imo de Tavir,..

�as Pe�oais .

Aniversários
Fazem anos:

Hoje-MIe. Maria de Lourdes Men
donça.
Em I7-D. Beatriz Cabrinha Santos.
Em 18-D. Maria Catarina Santos

Peres e o sr. Oswaldo Baptista Ba
garrão,
Em Ig-Menina Maria Manuela Ma

deira Pires e Mie. Maria Fernanda Pires
Vicente.
Em 20-D. Maria Fernanda Gomes

Chagas Reis.
. •

Em 2I-D. Ana Maria CansadoCar-
valho de Campos Henriques. I

Partidas e Ohegadas

Acompanhado de sua esposa, partiu
para Evora, após alguns dias de férias
nesta cidade, o nosso prezado-assinante
e conterrâneo sr. Ofir Gomes Panito,
dignissimo funcionário do Institute Na-
cional do Trabalho em Evora. ,

-Esteve nesta cidade, no goso de fe
rias, o sr. Amadeu da Silva Fernandes,
dignissimo funcionário da Direcção Ge
ral dos Edifícios e Monumentos Na-
cionais.

Baptismo
No dia 3 do corrente,' baptizou-se

uma filha do nosso conterrâneo sr. Cus
tódio Pires Soares, proprietário e de
sua esposa sr.s D. Maria Antónia Frei-
tas Soares. .

A neófita que recebeu o nome de
Maria Cândida, foi apadrinhada pelos
avós maternos e paternos.
Aos pais desej amos muitas felicidades.

Oasamento

Realizou-se no dia 25 de Agosto, nes
ta cidade, o casamento do sr. Fernando
Ventura, pintor, natural desta cidade,
filho de Manuel Ventura e de Maria' Ja
cita, com a sr." D, Leopoldina da Cruz
Frangalho, também natural desta cida
de, filha de Joaquim das Dores Franga
lho, já falecido, conceituado mandador
da Armação de Pesca Barril ou Trez
Irmãos e da sr." D, Maria do Rosário
Frangalho.
Foram padrmhos os srs, Heitor Au

gusto da Silva Ramos, funcionaria pu-
. blico aposentado e Amandio de Jesus
Frangalho, funcionario e madrinhas as

sr,·· D. Maria Teodora Faleiro Ramos
e D. Leopoldina do Nascimento Pesca
da Frangalho.

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Limpesa de Trigo

Os lavradores que desejem ta
zer a limpêsa dos seus trigos de
vem fazer a sua inscrição nêste
Grémio.

Manifesto de Figo 8

Aguardente de Figo:
E' obrigatório para os produ

tores, distiladores e possuidores,
até 15 de Outubro próximo.,
Nitrato de Sódio 8 Ou-

tros Adubos Azotados:
c

Devem fazer a sua inscrição,
indicando quantidades, quahda
des. e épocas de fornecimento
dos adubos azotados-que presu
mam necessitar no próximo ano

agricola. A falta de inscrição im
pede o fornecimento dêstes adu
bos.

Palha:

Os que desejarem adquirir pa
lha de trigo devem fazer, com

urgência, as suas requisições
nêste Grémio para beneficiarem'
de melhores condições.
Avisam-se os senhores associa

dos que se encontra já à cobran
ça as importâncias respeitantes
ás remessas de palha entregues
no mes de Agôsto.
Atenção - Cotas:

Novamente se avisam os se·

nhores associados para efectua
rem o pagamento das cotas em

divida. As despêsas e incomodos
que por virtude de novas dispo
sições somos forçados a causar

aos que se atrazarem, devem ser

por tôdos, evitadas com vanta..

gem.

Assip,ai O « POVO Algarvio»

earro de earga
Vende-se �arro de carga, com

molas, em muito bom estado.
Tratar com José Pires, na Cã..

mara de Olhão, ou com o chefe
Coelboa em Tavir.�

Teatro António Pinheiro
Arrumadoras apresentáveis pre
cisam-se duas.

Trata-se na, Av. Mateus Tei
Xeira de Azevedo, 47-B- Ta..
vira

Da minha janela, o que eu ve

jo e o que eu tento ver! ..•
-

Vejo a Terezinha e oZé Mfa
ria que, na janela-varanda fron
teira ao meu quarto, levam a tar
de inteira em alegres e ruidosas
correrias como se estivessem num

campo de patinagem, cA Tere
zinha adoravel criança, loira e

rosada, tipo de francesa, simpá
tica e azougada, ora conversa

com uma uisinha da sua idade
que mora no prédio ao lado 40
meu, ora observa silenciosa o

movimento da, rua, ora se entre
tem socegadamente sentada-isto
raramente, cumpre dizé-lo ... -a
.ler um livro de contas, de que é
apreciadora, se bem que não tan
to como das corridas, talvez ...
E de ve{ em quando, tomando
uns ares senhoris-com que gra
.ciosidade o ta; ... -{anga·se com

o irmão que a arrelia com as

suas tropelias, não a deixando
concentrar na leitura... O Zé
Mfa ria , sete anos pouco mais ou

menos=portanto mais novo que
a irmã cérea de ire; anos-, tem
uma decidida predilecção pelas
coisas militares. El ver o entu
siasmo com que de chapéu-capa
cete, pistola à cinta e espingar
da ao ombro marca a cadência
a éle proprio ora marchando «em

ordinário», ora «em acelarado»,
com enérgicas meias voltas. Por
fim, simulando chuva abriga-se
numa guarita que um tio lhe deu
pelos .l1l0S e aguarda que o tem

po melhore.
Tento ver os mesmos daqui a

uns anos, uma dúsia, por exem

plo. cA Terezinha ; unza senhora,
porventura professora, saindo de
casa com tempo para chegar a

horas à aula, sem necessidade de
correr como agora, para, afinal,
chegar fat-de à (Escola Fran
caise» . '. O Zé Mfan'a, brioso
oficial de cavalaria, a rainha
das cArmas, com um cinturão e

um talabarte a valer, uma espa·
da a sério, um elegante «Kepi»
inclinado para a direita, bota
alta a brilhar e esporas a relu
{ir, tazendo (pé de alferes»=
mesmo que seja aspirante ou te
nente-a qualquer beldade, suspi
rosa por uma farda •••
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ViOa. Corporativ�_
«lol.tbn cio I. fl. t. ,.» -. N.O

14, ano 12, de 31 de Julho: AI
terações aos estatutos do Grémio
da Lavoura de Silves; emblema
nacional da construção civil; co

missão corporativa para empre
gados de escritorio, idem, para
caixeiros, do Distrito de Faro,
presididas ambas pelo Delegado
do Governo junto do Gremio dos
Armazenistas de Mercearia, ten
do como vogais, por parte do
Gremio, Companhia Industrial
do Algarve, substitute, Nogueira
& c.a Lda. e por parte do Sin
dicato, MIguel Martins, substitu
to, José Delfino; despacho deter
minando o alargamento do am

bito da Caixa Sindical de Previ
dencia dos Profissionais do Co
meteio a todo o pessoal ao ser

viço das entidades patronais te

presentadas pelos Gremios do
ComeréÍo de Faro, Olhão, Sil
.ves e Portimão; despacho cons
tituindo a comissâo organizadora
da previdencia para os operarios
da industria de conservas de pei
xe! presidente, Dr. José Manuel
de Orey, vogais, Manuel Perei.
ra da Cruz e Francisco Antonio
Mira. •

Um carro de bois em estado
novo, um;;. maquina de costura

idem, uma prensa de uvas com

esmagador, bomb! de trasfega
e todos os seus pertences e uma

charrete em bom estado.
Quem pretender dirija-se ao

correspondente do (POVO Algar.
vio» em Santo Estevão, Virgilio
�ClCarnação.
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POVO ALGARVJ:O

A
Competência
Prátlfia
Gentffeza
Organização

fazem com que a nossa casa seja a pri
meira nos seus' serviços como passa
mos a descrever:

, '

LIVROS
A mais completa existência em Obras
nacionais e estrangeiras reforçada dia
il dia com as ultimas novidades. Man
darnos vir qualquer obra que não, le-

'. nhamos
-

erri depósito. ",

Vendas a pronto e a prestações.
'1 '

REVI.STAS
�. '-) 1 _. .

e Ilustrações,llaéionais"e estrangei
ras, temos ,serPpr}> recebidas directa
mente do&"eQitores; a nossa casa vende
de tudo C¡uan'iõSê publica pois é con-

1 l ,'., trária a exclusivos.
., � �

PIGURI'NOS
.( .r.:

�

r'
.

,.. I "

e Jornais de' Modas; é a nossa-casa

que tem maior sortido porque vende
,

tudo quanto se edita.
As Ex.m•• Senhoras só teem van

tagem em preferir a nossa Casa .

...._". I

ç Ca,sa Brasil
MANUBb AIJEXANDRE

),.')

Rua da Liberdade - TAVIRA
,

Propriedades· ,Rusticas
Arrendam-so as seguintes:
Patarínho próximo de Tavira,

Azeda e Bornacha em Cacela e

Quintado M,ira::qt'e (em 3 partes)
na Luz de, ravira, com água.
Trata-se na mesma Quinta em

todos os dias úteis e aos domin
gos em Tavira na Rua Roque
Féria 8i.

BonBotal no �'PO,YO Blgârvlo"

..

BALNEARIO
, .

Fontinh,á' da "�tàlaya

'. 'piari�mente, das 8 ás" 1.3 H!.1
, AOS DOMINGOS NÃO FUNCIO'NA·

Um Aero-Motor e um engenho
Mourisco em ferro completo. "

; Trata-se na Quinta de Baixo,
Cacela..

AparelhQs ,de T. S.'F.
Os mais lindos modêlos para cor
rente e baterias das mais acre

ditadas marcas

VENDIS I PRONTO E I PRESTIÇÕES

Francisco Padinha Raimundo
, Rua Dr. Parreira, H-A-TAVIRA

, ,
" ,

TAMAR
TAVZ::a.A

A Casa que tem grandes sortidas de Malas

de viagem,de mão para senhora; Fanqueiro,
Sapataria para homem, senhora' e criança.

JsrfuPlarlas, lijouisFias, iombFinhas, siG.

Vi,it� a easa «Tál11ár»

ATEN.ÇÂC!-A Casa « Támâri em Tavira
desde há muito terminou as

a Prestaçñes

":l[" t f, ..

, Caseiro ou Meeiro
.

Precisa-se para propriedade
de sequeiro e regadio, com po
mar, no sitio de Bernardinheiro.

Quem pretender dirija-se a

José dos Santos Neto-Rpa D.
Paio Peres Correia, n.? 8-Ta
VIra.

Ouinta das Bonitas
Arrenda-se um terço da quin

ta das Bonitas. Trata-se com o

dono na mesma.

C!onsultas em Tavira, à. quin
ta. feiras, no e.orit6�io

.to solioita.tor C!armo Pefe.

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

Afenida da Republica, 120 -122

FARO

Vendem-se na rua da Porta
Nova n.OS 8 e iO, que constam

.de ric L o andar e quintal, em
.

bom estado de conservação e

com chave na mão. Também se

vende um pote de folha para
azeite com acapacidade de I lOd!.
Quem pretender comprar pode
entender-se com António José
Palmeira-S. Pedro-Tavira.

"

,I

/

§ó se jazem com boas espingardas

Estão provadas as
•

JAVAl.IS
il � cuja marca é de inteira confiança tanto em ma-

.1u,J 1 a ,. e, t teria1, como em disposição de carga e alcance
-o i[ e V'"O � ..

I

,

£ u
L
I 1

I

Agencia e� Portugal
.

..Espingar'daria Algarve

f" J
•

I

, '11'

C TAVIRA

U�dor
Pesquisas de

águas com óti-

mos resultados,
neste concelho.

Aplicação de apare-.
lhos modernos
sistema inglês.

Responsabilidade absoluta
em todos os seus trabalbos

MANUEL DIAS
VÉDOR DE .ÁGUAS

,

CURCITOS - QUERENÇA - LOULÉ

VAI A· CURIA?
HOSPEDE-SE NA.

Pensão Lusa. Brasileira
Situada na Avenida Pinheiro Manso

Magníficas instalações num prédio novo - Quartos con- I

Iortáveis - Excelente serviço de cosinha - Máximo as

seio - Os melhores vinhos da Bairrada - Diárias a 30S00
¡

e 35$00 - Corrector a todos os comboios e camionetas.

Proprietário: dosé doaqulm Ferreira

SEGUROS
de Acidentes de Trabalho:

.

Abertura e afundamento de poços e no

ras com emprego de explosivos efectuam
-se nas melhores companhias nacionais.

Rua Dr. Parreira, 13�TAVIRA

Tavirenses: Assinai e propagai- o "Povo .Algarvio H

J.A.Pacheco
---lB'" TAVJ:RA ¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡===IIIÍI""""'-

Fáb_rica de farinhas espoadas
A maior e mais ceæpleta do AlgarVi. Fabrico es
merado como o atestam as saas eapleftdidas {a·
rinhas e as Sllas selfteas sem rival •

Pábrica de farinhas em rama

Um,a das maiores do País e COlli. moderai aparl
lhagem, produzindo aa Ill&S mo acreditadas fa
riahu em rama.

PADARIA

• lIiia. di 'mlneil com 11II1I1&dairil mlciDicll, BmupuIoll rlbricl;i••

01 'Produtol daI fá.bricas
J. A. Pacheco

teem a garantia duma fabricaQio cuidadosa emma

quinaria. moderna e aperfeiçoada.
:ak' 4 aue asaAQ


